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Em sua
primeira visita

à cidade do
Rio de Janeiro,

em 1983.
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Ser viço

Rodger Klingler revela experiências da prisão do Brasil no livro “Memórias do Submundo”.

O alemão que desceu ao inferno brasileiro.
V

erão combina com sol, praia,
mulheres bonitas e diversão.
Tudo isso pode ser encontrado
em um país tropical chamado

Brasil. Do outro lado do mundo, na
Europa, o alemão Rodger Klingler
sabia disso, pois era apaixonado pe-
lo país e desde muito cedo cultivava
o sonho de conhecer esse local de
que tanto ouvia falar.

Em 1983, Klingler faz sua primei-
ra viagem ao país tupiniquim. O des-
tino é o Rio de Janeiro, onde se hos-
peda em Copacabana. Logo conhece
o submundo carioca, e a atração é en-
volvente. Assiste de perto à prostitui-
ção e ao tráfico. O jovem, que nunca
havia experimentado drogas, torna-se
usuário frequente de cocaína e fica
fascinado pelo baixo custo da subs-
tância comparado ao da Alemanha.

As férias acabam e junto o di-
nheiro. Era preciso retornar, traba-
lhar e planejar o regresso ao Brasil.
Quando consegue, no ano seguinte,
o alemão tem um plano de negócio
lucrativo. Com a perspectiva de fa-
zer uma pequena fortuna compran-
do o pó aqui e revendendo na Ale-
manha, tenta voltar para casa com
um quilo de cocaína em uma costu-
ra falsa da jaqueta. Mas em 24 de
dezembro de 1984, véspera de Na-
tal, Klingler é pego no Aeroporto In-
ternacional do Rio de Janeiro.

Durante os quatro anos em que
cumpriu pena no Brasil – período de
desventuras, que incluíram brigas
com outros presos, torneios heroi-
cos de futebol e uma fracassada ten-
tativa de fuga –, passou por diferen-
tes presídios.

A partir dessa experiência, o tu-
rista que queria ser traficante deci-
diu contar a sua história e o faz em
seu segundo livro, “Memórias do
Submundo” – o primeiro lançado
no Brasil. Sem pudores, relata in-
contáveis abusos da polícia,
maus-tratos sofridos pelos deten-
tos, momentos de humilhações e as
amizades que fez. Foi testemunha
ocular do início da aids e do surgi-
mento do crack na cadeia. Tinha 21
anos. Hoje, com 44 e vivendo em
seu país natal, Klingler trabalha co-
mo roteirista. “Memórias do Sub-
mundo” virou roteiro, mas falta di-
retor. O material já foi encaminhado
a José Padilha (“Tropa de Elite”) pa-
ra avaliação. O escritor quer trans-
formar o seu livro em filme para
mostrar “uma aventura muito en-
volvente”. E deixa um recado: “Fi-
que longe das drogas, porque leva
ao inferno, só lendo o meu livro!”.

Em entrevista por email, o escri-
tor fala sobre sua experiência no
Brasil, sistema carcerário brasileiro
e sobre uma possível volta ao país.

Você acha que com o lançamen-
to do livro conseguiu chamar aten-
ção para as condições dos presídios
do país? Qual é o seu grande obje-
tivo com a divulgação desse livro?

Rodger Klingler – De longe é
muito difícil saber se o meu livro cha-
mou atenção das autoridades, toma-
ra que sim. Foram dois objetivos. Pri-
meiro, como escritor, quero apresen-
tar uma história interessante e diver-
tir o leitor com a minha obra. Depois,
quero que o livro seja o início de uma
mudança para melhor. O Brasil não
merece isto, é uma vergonha que as
coisas sejam assim. É preciso tratar
este assunto com mais inteligência.

Poderia fazer um paralelo entre
os sistemas carcerários do Brasil e
da Alemanha?

Klingler – Na Alemanha, o sis-
tema carcerário é bem diferente,
os detentos têm trabalho, não há
armas nos presídios, a alimenta-
ção é boa. A única vantagem que o
sistema no Brasil tem é que os pre-
sidiários podem receber visita ín-
tima, que na Alemanha está proi-
bido. Na Alemanha também não é
tudo de ouro, mas neste sentido
somos muito mais avançados do
que o Brasil. Você querendo, pode
se preparar para uma vida futura
atrás das grades.

Na juventude você acreditava na
impunidade da justiça brasileira?

Klingler – Não, ainda não pensa-
va em justiça naquela época, até
porque a decisão de entrar no trá-
fico cresceu no Brasil. Mas eu pen-
sava como muitos outros, que a
mim não aconteceria nada.

Quando você veio para o Brasil
já sabia falar Português? Como
a p re n d e u ?

Klingler – A primeira vez que en-
trei no Brasil foi em 1983, e quase
não falava português. Aprendi no
próprio estudo, e conviver com os
brasileiros me ajudou muito a pra-
ticar e aprender a língua.

Você acredita na reeducação de
um detento?

Klingler – Acredito muito, porque
ninguém nasce vagabundo. Todo
mundo comete erros na vida, mas to-
dos merecem uma segunda chance.
Minha vida hoje em dia é normal, sou
casado e vivo uma vida muito feliz.

Para obter uma melhora nas pri-
sões brasileiras, no seu ponto de vista,
o que deveria ser modificado?

Klingler – Para isto, você precisa
de especialistas que criem um mode-
lo em que os prisioneiros tenham
obrigações, como frequentar escola,
trabalho diário, fazer esporte, enfim,
preparar os detentos para a liberda-
de. Para que eles saiam mais fortes
do que entraram. A educação é a
chave principal do problema. A pre-
venção, na minha opinião, é o tema
que parece não existir na cabeça das
autoridades. Pagar um salário razoá-
vel para os policiais, educá-los e pre-
pará-los para o serviço deles. Não es-
quecendo que os presídios brasilei-
ros são velhos demais. Mais espaço
para os presidiários, alimentação
melhor, criar condições humanas...

Tem vontade de retornar ao Bra-
sil? Por quê?

Klingler – Até agora não posso
entrar no país. Já fiz um pedido ao
Ministério da Justiça, mas não ob-
tive resposta. Espero que isto mu-
de, porque amo o Brasil. Às vezes
penso que fui brasileiro em uma ou-
tra vida. Tenho uma atração pelo
Brasil que não tem explicação. ( C a-

mila de Moraes)
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